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Introdução: O Banco de Leite Humano (BLH) constitui um centro especializado, responsável 

pela promoção, proteção, apoio ao aleitamento materno, incluindo ações de fortalecimento de 

políticas públicas de saúde voltadas ao incentivo a essa prática1. Dentre os profissionais que 

integram esse cuidado, o enfermeiro deve prevenir, reconhecer e resolver as dificuldades na 

interação do binômio mãe-filho, com foco na amamentação. A Residência em Enfermagem 

Obstétrica (EO) busca contribuir para a capacitação de enfermeiras para um cuidado 

humanizado, a fim de melhorar a atenção à saúde da mulher, incluindo as boas práticas na 

amamentação.1 Objetivo: Relatar a experiência da Enfermeira Residente em Obstetrícia no 

BLH, descrevendo suas atribuições. Método: Trata-se de um Relato de experiência, realizado 

em maio de 2023, em um BLH de uma maternidade referência em saúde da mulher e da criança, 

na cidade de Fortaleza, Ceará, da atuação da enfermeira residente em aleitamento materno. 

Resultado: O desempenho do profissional de EO no BLH transcorreu desde o atendimento 

inicial, reconhecendo a demanda da puérpera, prosseguindo para a sala de extração de leite 

humano, às mulheres que necessitam da ordenha mamária aos bebês internados na neonatologia 

como às que desejam realizar doações ou são encaminhadas para atendimento ao binômio. 

Durante o atendimento são identificados os pontos que necessitam de assistência, como ajuste 

de pega e posicionamento, prática das massagens nas mamas, extração do leite para 

armazenamento, reconhecimento de alterações nas mamas. Ademais, para uma atuação eficaz, 

também foi possível compreender o controle de qualidade do leite humano. Com isso, foi 

proporcionado aconselhamentos direcionados à amamentação, elementos do leite materno, 

comportamentos do bebê e riscos ao uso de chupetas e mamadeiras. Conclusão: A inclusão do 

BLH na rotina da EO favoreceu a atuação nesse serviço, focando no apoio e promoção da saúde 

do binômio, tendo a responsabilidade para resolução do problema. 
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